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Nas ruínas de Nimes 
Corria o século XVIII. Em Mi- 

nas Geraes, na legendária Vilia 

Rica, homens de grande talento e 

patriotismo acendrado, todas as 

noites faziam serões de palestra 

patriótica, cujo assumpto era a in- 

dependência do Brasil e a pro- 

clamação da Republica. 
Os moços brasileiros que estu- 

davam em Coimbra, com a attrac- 

ção do movimento que se opera- 

va na França, cada vez mais se 

enthusiasinavam com aquellas i- 

déas e, por uma natural curiosi- 
dade de intelligencia, alguns del- 

les foram para Paris em busca 

de satisfazel-as nas fontes fecun- 

das das academias francesas. 

Entre elles se destaca José Joa- 

quim da Maia, cuja memória de- 

vera ter no nosso paiz um lugar 

de honra no pantheon da demo- 

cracia. 
E' assim que no dia 2 de Ou- 

tubro de 1786, de Paris, esse 

nosso patrício dirigiu ao grande 

Thomaz Jefferson, representante 

da nova Republica dos Estados 

Unidos, a seguinte carta, docu- 

mento de alta valia e que deve 

ser conhecido por todos os bra- 

sileiros : 

« Eu nasci no Brasil. Vós não 

ignoraes a terrível escravidão que 

faz gemer a nossa pátria. Cada 

dia se torna mais insupportavel o 

nosso estado depois da vossa glo- 

riosa independência, porque os 

bárbaros portuguezes, receiosos de 

que o exemplo seja abraçado, na- 

da omittem que possa fazer nos 

mais infelizes. A covineção de que 

estes usurpadores só meditam no- 

vas oppressões contra as leis da 

natureza e contra a humanidade, 

tem nos resolvido a seguir o fa- 

rol que nos mostraes, a qu?brar 

os grilhões, a reanimar a nossa 

moribunda liberdade, quasi de 

toda acabrunhada pela força, úni- 

co esteio das auetoridades dos 

Europeos nas regiões da America. 

Releva, porem, que alguma potên- 

cia preste auxilio aos Brasileiros, 

pois que a Hespunha se ha de 

unir com o Portugal: e, apesar 

de nossas vantagens numa guerra 

defensiva, não poderíamos comtudo 

levar a sós a effeito essa defeza 

ou pelo menos seria imprudente 

tental-o sem alguma esperança de 

bom êxito. 
Neste estado de cousas olhamos, 

e com razão, somente para os 
Estados Unidos, porque se^ueria- 

mos o seu exemplo, e porque a 

natureza, fazendo-nos habitantes 

do mesmo continente, como que 

nos ligou pelas relações de uma 

pátria eominuin. Da nossa parte 

estamos preparados a despender 

os dinheiros necessários e a reco- 

conher em todo o tempo a obri- 

gação em que ficaremos para. com 

os nossos bemfeitores. Tenho vos 

exposto em poucas palavras a sum- 

ma de meu plano. Foi para dar- 

lhe andamento que vim á Fran- 
ça, pois que na America teria sido 

impossível mover um passo, e não 

suscitar desconfiança. A vos per- 

tence agora decidir se pode exe- 

cutar-se a empreza. Sc quereis 

consultar a vossa nação, estou 

prompto a offerecer-vos todos os 

esclarecimentos precisos.» 

Thomaz Jefferson, recebendo es- 

sa carta de José Joaquim da Maia, 
que foi sem duvida embaixador dos 

conjurados do Brazil, não despen- 
sou essas conrnunicações que pos- 

teriormente foram terão Congres- 

so Americano, cujo resultado a 

Historia não nos conta, e que a Re- 
publica precisa saber por intermé- 
dio de nosso ministro plenipoten- 

ciario em Washington, por meio 

de rigorosas buscas. 

O grande cidadão americano 

em palestra verbaV com o nosso 
patrício, determinou o encontro pa- 

ra as ruínas de Nimes e, effecti- 

vamente no meio daquelle monu- 

mento das grandezas romanas, 

entreolharam-se os dois america- 

nos; um filho de uma nação que 

se erguia soberana e orgulhosa no 

convívio das nações, outro, o es- 

tudante cheio de vida, ardor e 

eloqüência patriótica, cuja palavra 
descrevendo a natureza brasileira, 

a riqueza de seu solo, a belleza 

de seus rios, o encanto de seus 

ceos, a variedade de seus climas 

a pujança de suas florestas e a 

intelligencia de seos filhos —cau- 

sou ao espirito de Jefferson pas- 

mo e sincera adndraçãa. 

Essa entrevista durou longas 

horas, mas... o monroismo daquel- 

le tempo, como o posterior, teve 

o mesmo destino: palavra que si- 

gnifica muito para nenhum resul- 

tado pratico em favor dos outros 

povos americanos. 

Os interesses internacionaes não 

consentiram que os Estados Uni- 

dos se mettessem em tão árdua 

empreza. 

Foi melhor assim: fizemos a 

nossa independência por nossos 

próprios esforços e um século de- 

pois proclamamos a Republica, 

sonho de nossos antepassados. 

Cumpre que a licção nos apro- 

veite; que só confiemos em nós 

mesmos, registrando em todo ca- 

so a grande sympathia que gosa- 

mos no novo continente. 

A Republica precisa ser o re- 

gimem estável de nossas institui- 

ções políticas, porque com ella, 

dentro de um século, teremos ca- 

minhado tanto como os america- 

nos do norte. 
E' a seqüência natural de aspi- 

rações que têm por si tradições 

dessas que registramos. 

E assim ha de ser. 

L 
SEUS    FINS—CONVENIÊNCIA DE  SUA 

EEOBGtANIZAÇlO NQS ESTADOS 
Trataado-se seriamente de reor- 

gauizar a nossa milícia civica 
a — Guarda Nacional, assumpto 
esse que vae merecendo especial 
e solicito cuidado por parte do 
Governo, parece-nos dever concor 
rer com algumas observações a 
respeito, tendentes á dispertar a 
attenção dos poderes competentes 
para definitiva constituição dessa 
milicia nos Estados. Seria desne- 
cessário encarecer a importância 
e utilidade dessa iustituicão, por 
sua natureza mesmo, livre e de- 
mocrática, nobre e patriótica, um 
dos grandes ideacs sonhados pe- 
lo fundador da Republica Norte 
Americana para sua pátria. Ver- 
dadeiro palladio das liberdades 
publicas, porque é o próprio po- 
vo armado para defeza de seus 
direitos e de suas instituições, e- 
vitando assim o perigo de um de- 
sequilíbrio entre as forças econô- 
micas do paiz e as necessidades 
e exigências sempre crescentes da 
manutenção da paz e tranquillída- 
de publica, da integridade c hon- 
ra naoíonaes—a milícia cívica, hoje 
felizmente salva do ridículo, está 
destinada á' ser um dos agentes 
mais poderosos da consolidação 
da Republica do Brazil. 

Sem duvida ella poderia vir a 
ser, como o foi, nas mãos dos 
governos imperiaes, puro mecha- 
nísmo de politicagem partidária; 
e virá a sel-o fatalmente para o 
futuro, si lhe não derem uma prom- 
pta e efíicaz reorganização, si a 
patente de ofíícíal, sem soldados, 
continuar a ser, como nos omino- 
zos tempos da monarchia, mero 
titulo honorífico, elemento de cor- 
rupção e o penacho do commando 
sem conimandados, fòr como até 
então a torpe recompensa das 
fraudes e tramóias eleitoraes. 

Mas, a Guarda Nacional tem u- 
ma missão mais elevada e nobre 
por tantas vezes verificada em 
nosso paiz e que no momento ac- 
tual de transformação e conse- 
guinte agitação política, se impõe 
como uma verdadeira, impresein- 
divel e inadiável necessidade. 

Creada pela lei n. G02 de 19 
de Setembro de 1850 e por di- 
versas vezes reorganisada, desti- 
na-se especialmente á defeza das 
instituições, da liberdade, indepen- 
dência e integridade da Pátria; a 
manter a obediência ás leis, con- 
servar ou restabelecer a ordem e 
tranqüilidade publica; auxiliar o 
exercito de linha na defeza das 
praças, fronteiras e costas. 

Em caso de guerra ou de re- 
belião, na forma do artigo 33 do 
Dec. n. 5573 de 21 de Março de 
1874, a Guarda Nacional será 
chamada a serviço ordinário, quan- 
do fôr mister fazer o policiamen- 
to, diariamente e por escala (Lei 
n. 602 de 19 de Setembro de 1850 
art. 86); cumprindo-lhe o serviço 
de destacamento, dentro ou fora 
do município, em caso de sedição 
e finalmente era serviços de cor- 
pos e companhias destacados, pa- 
ra auxiliar as forças de linha. 
Eis, portanto, hera explicitamen- 
te exarados, os fins a que se des- 
tina esta importante instituição, 
assim como, os casos em que tem 
restricta obrigação de prestar m 
seus serviços á pátria, sendo ob- 
vio pois, que, uma vez organisa- 
da e disciplinada convenientemen- 
te poderá prestar relevantes ser- 
viços e concorrer poderosamente 
com sua força patriótica e desin- 
teressada, para consolidação de 
nossas instituições e manutenção 
da paz e da ordem publica. 

Para bem aferirmos do valor e 
prestigio desta instituição, basta 
nos ler   o   que   sobre  ella se tem 

escripto nos Estados Unidos do 
Nortr c estudarmos qual a orga- 
nisá&ãoque lhe tem sido dada 
nesse   pai/.. 

Pela Lei e lleg. em vigor, pelo 
De . do Governo Provisório e avi- 

ultimos, devem servir na Guar- 
da Nacional, todos os cidadãos 
bríteileiros maiores de 18 annos 
e menores de 40, e que tenham 
capacidade para serem eleitores. 
Os que não estiverem nestas con- 
dições serão alistados para o ser- 
viço do exercito e armada. 

Ora, é claro que uma tal insti- 
tuição, da qual só podem fazer 
paafte os cidadãos laboriosos o or- 
deiros de todas as classes e eon- 
diçftes sociaes, emfim os homens 
mo.Mlisad.is e independentes, ha- 
de fogosamente produzir os ef- 
feilos desejados, prestando seu 
benéfico concurso, todas as vezes 
que a Nação o reclamar. 

'leinos nas paginas da Historia 
Pátria, temos a poucos dias mes- 
mo e a curta distancia, na Capi- 
tal Federal, a prova brilhante e 
gloriosa de quanta dedicação e 
sacrificio é capaz a nossa milicia 
civica era prol dos brios nacio- 
naefe quando ultrajados e da or- 
dem publica ultimamente ameaça- 
da de serias perturbações por cs- 
piriios anarchisadores. 

('Smniaiiios a meSlior atten- 
ção eloüí no^Mig ieilores. ofíí- 
eiaes da (âuarda .\aeioiia!. 
para u íáü SA PKATItU» des- 
Na ^uilieisa. eiij» |>ii9ilieniaão 
eii^i'taiiios íSKDJ»". á>Bii ■■•kiaa-pé. 
neMta loilia. 

CTENERAL CAMPOS SALLES 
O Club da Guarda Nacional de 

8. Paulo foi visitado, ante-liontem, 
pelo venerando ex-chefe da Nação, 
general dr. Manoel Ferraz de 
Campos Salles, demorando-se s. 
exa.. mais de meia hora, em amis- 
tosa palestra cora o sr. presiden- 
te da directoria. 

O illustre visitante, após per- 
correr todo o editicio social, re- 
tirou-se agradavelraente impres- 
sionado pela ordem^e regularida- 
de que notou em todos os depar- 
tamentos do Club, pedindo ao sr. 
presidente que transmittisse áos 
seus companheiros de direcção as 
suas sympathias e os votos que 
fasia pela prosperidade desssa útil 
e importante   associação. 

Acha-se gravemente enfermo, ha dias, 
o nosso amigo, tonontc-ooronol Cândido 
(iitaliy, digno commandante do 87.- Re- 
gimento de Cavallaria. Fasemos votos 
polo seu restabelecimento. 

Desordens no Rio 
O sr. presidente da Republica 

recebeu, no dia 23, no palácio do 
Cattete os srs. ministros da guer- 
ra, ajudante geral e toda a qffi- 
cialidade do exercito e da guarda 
nacional da Capital Federal, que 
o foram cumprimentar pelo res- 
tabelecimento da ordem e vic- 
toria da legalidade. 

Respondendo ás saudações que 
lhe foram derigidas, o dr. Rodri- 
gues' Alves proferiu curta, raas 
substanciosa alioeução, elogiando as 
tropas legaes e declarando, ao con- 
cluir, que «confiava na protecção 
da Divina Providencia, assim co- 
mo, contava com o apoio do exercito 
e da armada, para tornar effectiva 
a ordem restabelecida, o respeito 
ás auetoridades constituídas, pas- 
sando o governo á enfrentar e re- 
solver os grandes problemas econô- 
micos e financeiros da Nação.» 

* * * 
O general Silvestre   TraAassos 

que havia sido ferido na noite de 
14 do corrente,   quando  á frente 
dos alumnos militares, revoltados, 
marchava da Praia Vermelha para 

o Catete, no Rio, falleceu no dia 
23, após a operação á que se ha- 
via subinettido. 

O Conselho de investigação (pie 
eslava fimccioiiamlo para apurar 
as responsabilidades que cabiam 
á esse offieial, foi encerrado, sen- 
do arebivados os autos do processo. 

« 
» ■» 

Discute-se a ques.ão das ira- 
ninnidades parlamentares á que 
se aiTogara os congressistas en- 
volvidos nos graves acontecimen- 
tos políticos oceorridos na Capi- 
tal Federal, lavrando grande 
controvérsia á respeito desse 
momentoso assumpto. Parece-nos, 
todavia, que, cidadãos investi- 
dos de mandato legislativo, es- 
quecendo os seus altos devores 
de representantes da Nação, des- 
cem á praça publica e vêm diri- 
gir arruaças e conspirar contra o 
governo legal e as instituições re- 
publicanas, o fazem era caracter 
de simples populares, nenhum di- 
reito tendo, portanto, ás preroga- 
tivas parlamentares. Não é um 
deputado ou senador que o exe- 
cutivo prende e processa; é ura 
conspirador, um inimigo perigoso 
e merecedor dos mais severos cas- 
tigos, como qualquer outro. 

• * •» 
Registamos, com prazer, a no- 

ticia de que o sr. alteres aluin- 
no, Daniel de Sousa Uamos, 
nosso illustre coestadano e en- 
genheirandü militar, não to- 
mou parte alguma, nos lamentá- 
veis suecessos da Escola Militar 
a,, Brasil e, ;',o contrario, saí>eii 
do do levante de seus colle- 
gas, dirigiu-se logo ás auetorida- 
des superiores do exercito, col- 
locando-se ao lado do governo 
do benemérito dr. Rodrigues Alves. 

* * * 
O sr. general de Divisão Leite 

de Castro, commandante superior 
da Guarda Nacional da Capital 
Federal, accompanhado de todos 
os coramandantes de brigadas 
e de corpos, tanto do serviço ac- 
tivo como do da reserva e res- 
pectivos estados-raaiores, ás 11 1(2 
horas da manhã, foram, do dia 24 
ái Quartel-Geral do Exercito, atira 
de, felicitai o sr. Marechal Mi 
nistro da Guerra pelo restabeleci- 
mento da ordem pablica. 

* * * 
Continuara ainda mobilisados e 

era serviço na Capital Federal, os 
3/ e 6.- batalhões de infantèria 
da Guarda Nacional, dando os de 
mais corpos dessa milicia apenas 
a guarda necessária ás arrecada- 
ções respectivas. 

* * * 
O sr. marechal Paula Argollo 

ministro da Guerra, dirigiu ura 
aviso ao sr. marechal Bibiano 
Costallat, chefe do Estado-Maioi 
General do Exercito, mandado 
excluir das fileiras do Exercito, 
a bera da diciplina militar, todos 
os alumnos, praças de pret, da 
Escola Militar do Brazil e Escola 
Pratica e de Taetica do Realen- 
go, que tomaram parte no movi 
mento ultimo. 

Violência 
Chegou ao nosso conhecimento, 

á ultima hora, a violência prati- 

cada pelo delegado João Baptista 

de Sousa, sabbado á noite, pren- 

dendo e fasendo recolher ao cala- 

bouco da Repartição Central da 

Policia, ura offieial da Guarda Na- 

cional, após haver-lhe arrebatado 

das mãos a respectiva carta-pa- 

tente. Já tendo sido levado esse 

facto, que reputamos gravíssimo, 

ao conhecimento do sr. coronel 

commandante superior, aguarda- 

mos as providencias devidas para 

a desaffronta da lei, e, no próximo 

numero, tornaremos áo assumpto. 

deneral Leite de Castro 
Uma missiva enviada do Rio, 

áo nosso collega d' 0 Rebate e in- 
serida no ultimo numero dessa 
folha, traz alguns detalhes sobre 
o coiiipluf da conspiração tramada 
no Club Militar ultimamente contra 
0 governo constituido, reprodusindo 
aocusações gravissiraas, aliás já de- 
vidamente contestadas, contra o ge- 
neral de divisão Leite de Castro, 
commandante superior da Guarda 
Nacionalda Capital Federal epresi- 
dente daquella ;',Síoei:ieão. Concdue 
o missivista que o referido general 
torneu-se duplamente tralndor, por 
haver tomado parte nas reuniões 
preliminares da conspiração e, ao 
mesmo tempo , ter ido coramuni- 
cal-a ao governo. 

Ora, nada mais injusto, nem mais 
cruel, de que semelhante aceusa- 
ção á quem, por dever de sua 
posição e (pie, bem coniprehenden- 
do as responsabilidades de um tal 
allenlado á ordem e as institui- 
ções, procedeu, como sempre o 
tem feito era sua vida militar, cora 
a maior correcção e superiorida- 
de, não pactuando com aquelles 
dos seus camaradas de armas que, 
ambiciosos do poder, sonhando 
glorias e venturas, esquecerara-se 
de que a missão das forças 
armadas de uma Nação é justa- 
mente evitar as conimoções intes- 
tinas, os attentados contra as aueto- 
ridades legitimamente constituidas 
e jamais rebellarera-se, coma cri- 
minosamente o fizeram os alum- 
nos militares, ás ordens de algu- 
mas altas patentes do exercito. 

O general Leite de Castro, è 
um dos officiaes raais illustrados 
e distinetos do nosso exercito e, 
na posição de confiança que oceu- 
pa presentemente, chefiando a mi- 
licia civica do üistricto Federal, 
tem sabido manter-se com toda a 
altivez e dignidade. 

Se, tendo conhecimento de que 
no Club Militar se conspirava con- 
tra o governo, levou esse facto 
ao conhecimento das supremas aue- 
toridades da Republica, fez o que 
lhe cumpria, como soldado e ver- 
dadeiro patriota, collocando-se á 
salvo de quaesquer responsabilida- 
des; não trahiu á ninguém, 

Se todos os seus camaradas hou- 
vessem assim procedido, não tería- 
mos hoje, certamente, de lamen- 
tar os tristíssimos acontecimentos 
de que foi theatro a capital da 
Republica. 
1 -^  

Os batalhões de policia paulis- 

ta, em serviço no Rio, tem-se por- 

tado com a maior distineção, me- 

recendo francos elogios não só da 

parte das auetoridades civis e mi- 

litares, LOIIIO das classes populares. 
 .^—  

As escolas mililares 
Consta no Rio que o governo 

pretende transferir para fora do 

Districto Federal as escolas mili- 

tares, dizendo-se que uma dellas 

será estabelecida no Pará e ou- 

tra num Estado do Sul. 

Parece-nos que seria optima oc- 

casião de aproveitar-se para tal 

fim o próprio nacional de Ipane- 

ma, neste Estado, local excellente 

não só pela salubridade de seu 

clima, temperado e ameno, como 

também porque fica conveniente- 

mente distanciado dos centros raais 

populosos, poupando desfarte aos 

alumnos o tempo desperdiçado inu- 

tilmente em distrações de nenhurn 

proveito scientifico. 

Ahi fica o lembrete, que, espe^ 

ramos, será lido e estudado pelos 

srs. presidente da Republica e mi- 
nistro da Guerra. 



» A SEMTIMEIiliA 

A nossa folha 
Continuamos a transcrever, agra- 

decidos, ms oolumnas á'A Senti- 
nella, as referencias que os nossos 
prezados collegas de imprensa, 
fazem á nossa folha, por motivo 
de seu appareeimento: 

A SENTINELLA — Tèm este 
titulo um novo collega, orgam da 
patriótica associação da Guarda 
Nacional do Estado e que acaba 
de nos visitar. 

Agradecidos, desejamos ao novo 
confrade uma    serie   ininterrupta 
de felicidades, 
(d'O tõ de Novembro, de Sorocaba) 

IMPRENSA—Recebemos o n. 1 
d'yl Senfi/ieMa, orgam do Club da 
Guarda Nacional, que encetou sua 
publicação em 8. Paulo no dia 
lõ do corrente. E' uma folha bem 
escripta e bem impressa, c traz 
ds rí-1 ratos do exmo. st. presiden- 
te da Republica, dr. Rodrigues Al- 
ves, do sr. ministro do interior e 
justiça, dr. Seabra e do coronel 
Carlos de Campos, (ommandante 
superior interino. 

(D'0   Cruzeirense,   de Cruzeiro) 

A .SENTINELLA — Temos em 
mãos este novo collega que ence- 
tou a sua publicação em S. Paulo 
orgam i1o Club da Guarda Nacio- 
nal, sob a gerencia do capitão Ju- 
venal Amaral. 

D'O Correio Brotense) 

A SENTINELLA — Orgam do 
Club da Guarda Nacional de São 
Paulo, folha de grande formato 
que appareceu ante-hontem ua ca- 
pital. E' seu director gerente o 
sr. capitão Juvenal Amaral, figu- 
rando como redactores os illustres 
cavalheiros srs. drs. Fausto Fer- 
raz, José Piedade e Pamphilo de 
Assumpção. Cumprimentamos af- 
fectuosamente o novo collega, de- 
sejando-lhe as mais largas pros- 
periedades em sua existência. 
(d' A Tribuna Livre de Casa Branca 

José Joaquim Seabra, ministro do 
interior e da Justiça, e coronel Car- 
los de Campos, commandante su- 
perior  interino. 

Vem   cheio de magníficos arti- 
gos e perfeitamente confeccionado. 

(D'0 Tietê) 

A SENTINELLA —Recebemos 
o n. 1 deste ^importante orgam do 
Club da Guarda Nacional e diri- 
gido pelo capitão Juvenal Amaral. 

Na primeira pagina, estampa 
os -retratos dos drs. Rodrigues Al- 
ves, J. .1. Seabra e Carlos de 
Campos, trazendo nas demais um 
magnifico texto. 

Gratos pelo exemplar, deseja- 
mos ao novo collega vida pros- 
pera. 

(Da Folha hova) 

A SENTINELLA —Recebemos 
o 1.- numero daquelle collega, 
que appareceu ante-hontem em S. 
Paulo, orgam do Club da Guarda 
Nacional. 

São seus redactores os srs. drs. 
Fausto Ferraz, José Piedade e 
Pamphilo de Assumpção e dir.ic- 
tor-gerente, o sr. capitão Juvenal 
Anianii. 

Agradecendo a visita, deseja- 
mos ao novo collega longa e pros- 
pera existência. 

J)' O Alpha, do Rio Claro) 

A SENTINELLA —Sob a com- 
petente direcção do sr. capitão 
Juvenal Amaral acaba de appare- 
cer em S. Paulo A Sentinella, or- 
gam da Guarda Nacional. 

Folha bem feita, criteriosamen- 
te derigida, A Sentinella, estampa 
na sua pagina de honra os retra- 
tos dos drs. [íosé Joaquim Seabra, 
Rodrigues Alves e Carlos de Cam- 

tpos. 
Agradecendo a honrosa visita, 

auguramos á novel collega muitos 
annos de vida. 

(Do Cidade de Itapira) 

A SENTINELLA —Recebemos 
o 1.- n. d'yl Sentinella, folha que 
encetou no di;i 15 de Novembro 
a sua publicação. 

Orgam oíficial do Club da Guar- 
da Nacional do Estado, está A 
Sentinella destinada a prestar im- 
portantes serviços á classe que 
propõe-se a defender. 

O numero que recebemos, traz 
na sua pagina de honra estampa- 
dos os retratos dos drs. Rodrigues 
Alves,   presidente   da Republica; 

Lemos com a maior attenção e 
interesse o projecto de reorgani- 
sação do exercito, organisado pela 
commissão respectiva e apresen- 
(ado á Câmara dos Deputa.los pe- 
lo illustre deputado, coronel Ro- 
dolpho da Paixão. 

Tratando-se de ' um' assumpto 
momentoso e da máxima impor- 
tância na actualidade, será objec- 
to de um artigo especial que pu- 
blicaremos no próximo numero des- 
ta folha. 

Aos srs. officiaes da Guarda Nacional 
que quizeram adquirir dlstinctivos dessa 
milicia, auetorisados pelo decreto de 
de 28 de Janeiro de 1898, recommen- 
damos o annuncio da casa dos srs. 
Dias, Corrêa & Comp., que vae inser- 
to em outra parte desta tolha. 

Avisos e decretos 

üarda Neoíonal 

TRANSFERENCIA DE OFFICIAES E 
PRAçAS. — Em data de 17 de No- 
vembro de 1903, o sr. Ministro 
da Justiça e Negócios Interiores 
dirigiu o seguinte afficio ao com- 
mandantesuperior da Guarda Na- 
cional : 

« A transferencia dos officiaes 
e praças da guarda nacional de 
uns para outros corpos ou briga- 
das deve ser sempre a requeri- 
mento ou por troca entre elles, 
como claramente estatuo o artigo 
51 da lei n. (302, de 19 de Se- 
tembro de 1850, 

E i resolução de "24 de Março 
(^e 1800, relatiya ao assiu^pto, 
tomada sobre consulta do Conselho 
de Estado, deu logar á expedição 
do aviso deste ministério, n. 204, 
de 14 de Junho do mesmo anno, 
junto em cópia, dirigido ao pre- 
sidente da antiga província do 
Rio de Janeiro. 

O relator do parecer sobre a 
consulta a que o alludido aviso 
se refere, e com o qual o então 
chefe do Estado se conformou, 
adduziu, para firmar a doutrina 
nelle contida, razões de tal or- 
dem que deixaram perfeitamente 
demonstrado o principio de que 
nenhum oflicial poderá ser trans- 
ferido de um para outro corpo 
sem solicitação sua. 

Assim, pois, quaesquer trans- 
ferencias de officiaes ou praças 
da guarda nacional, desde que 
não sejam precedidas de petição 
dos mesmos, contrariam o dispo- 
sitivo do citado artigo 54 e ferem 
direitos daquelles que forem attin- 
gidos por essa medida. A' vista 
do exposto, aguarda este minis- 
tério os requerimentos dos interes- 
sados, afim de resolver sobre as 
propostas constantes dos officios 
ns. 1.40G e 1.410, de 5 do cor- 
rente mez; o que vos communico 
para vosso conhecimento e devidos 
effeitos.» 

Quartel General do comman- 
do superior da Guarda Nacional 
de S.,Paulo, em 23 de Setembro 
de 1903. 

ORDEM DO DIA 
Publico, de ordem do sr. coro- 

nel commandante superior interi- 
no, para conhecimento da Guarda 
Nacional deste Estado e devidos 
effeitos, as seguintes oceorrencias 
e determinações: 

CONSELHO   DE   DISCIPLINA 

Chegando ao conhecimento des- 
te commando a vida desregrada 
que tem tem levado sempre nesta 
capital o alferes do 95.- batalhão 
desta milicia José Pinto de Godoy, 
constantemente preso e recolhido 
aos postos policiaes por ébrio e 
desordeiro, abusando assim das 
honras e prerogativas que Jhe são 
inherentes como official desta mi- 
licia, e offendendo, com semelhan- 
te procoder, incorrecto e condem- 
navel, á instituição a que perten- 
ce, a qual deveria sempre elevar 
e jamais desprestigiar, mandou-se, 
em 19 do corrente, recolher pre- 
so á um dos corpos da Força Pu- 
blica, afim de ser submettido a 
conselho de disciplina, de accôrdo 
com as disposições da lei n. 602, 
de 19 de Setembro de 1850, e 
decreto n.- 1335, de 19 de Feve- 
reiro 1854. Para presidir o refe- 
rido conselho foi nomeado o te- 
nente-coronel dr. Eugênio A. Fran- 
co; para vogaes, o major Olega- 
rio Amaral, capitão Álvaro Soares, 
tenente Francisco Garcia e o 2.- 
tenente Ferry de Oliveira; e pa- 
ra servir de promotor, o capitão 
dr. Fausto Ferraz. 

COMPROMISSO 

Prestou o compromisso legal e 
effectivo exercício de seu posto, 
em 17 do corrente, o tenente-co- 
ronel Benjamim Pereira de Fi- 
gueiredo, nomeado por decreto de 
22 de Agosto próximo passado, 
para cominandar o 164.- batalhão 
da 55.   brigada  de infanteria. 

EEQUERIMENTO S 

Foram despachados os seguin- 
tes: 

Do alferes José Pinto de Godoy, 
pedindo a cidade por nuynp-m. 
—Sim; 

Do cap. José Pedro Silva Medei- 
ros, pedindo o registro ^legalização 
de sua patente. —Deferido. 

NOMEAÇÕES 

Por decreto de 21 do corrente, 
foi revalidada a nomeação do ci- 
dadão Guilherme Fischer Júnior, 
para o posto de capitão ajudante 
do 385." batalhão da infanteria da 
GuArda Nacional desta capital, e 
transferido o tenente Antônio Pe- 
reira Júnior, como aggregado, áo 
estado maior da 3Ga. brigada de 
cavallaria. 

GUIA DE MUDANçA 
Foi este commando auetorizado 

a conceder guia de mudança pa- 
ra esta capital ao tenente quar- 
tel-mestre do 235 batalhão de in- 
fantaria na comarca de Bragança, 
Joaquim da Silveira Maciel, con- 
forme requereu aquelle official. 

50. BRIGADA 
Foi remettida ao ministério .Ia 

justiça a proposta apresentada pe- 
lo cororel commandante dessa bri- 
gada, para o o preenchimento de 
de postos vagos nos diversos ba- 
Ihões. 

PATENTES 

Foram apresentadas e devida- 
mente   legalizadas,   na secretaria 

officiaes : major Felinto Xavier Pe- 
reira de Brito, capitão Ubirajára 
Pinto, capitão Arthur de Azevedo 
Segurado, major Pio Corrêa de 
Almeida Moraes, capitão cirurgião 
dr. Bélarmino Grossi, tenente Ger- 
mano Borba, tenente José Hcrcula- 
no Bueno, capitães Sylvio Souza 
Pereira, Octacilio Malheiros, Car- 
los Augusto Malheiros, Oetterer, 
Juvenal Vieira da Cunha, Fran- 
cisco da Rocha Pinto, João Go- 
mes de Castro, 1." tenente Emilio 
de Paula Simões, tenente João 
Damasceno Costa Júnior, tenente 
Gustavo Sounewand e alferes Fre- 
derico Sounewand. (Assignado) 
José Piedade, coronel chefe interi- 
no do estado maior.» 

Quartel general do commando 
superior da Guarda Nacional de 
Hão Paulo, em 24 de Novembro 
de 1904. 

ORDEM DO  DIA 
Publico, para conhecimento da 

Guarda Nacional deste Estado, sob 
meu interino commando, e devi- 
dos effeitos, as seguintes oceor- 
rencias e determinações : 

CONSELHO DE ADMINISTKAçãO 

Nos termos do decreto n. 1332, 
de 18 de Fevereiro de 1854, ar- 
tigo 18 em deante, convoco os 
srs. commandantes das brigadas 
desta Capital á reunirem-se, sob 
minha presidência, no dia 30 do 
corrente, ás 7 horas da noite, na 
secretaria geral, afim de consti- 
tuir-se o conselho de administra- 
ção geral da Guarda Nacional 
deste Estado, á cujo cargo ficará 
a fiscalisação e direcção da recei- 
ta e depeza dessa milicia. 

MAPPAS DE   OFFICIAES 

Os srs. commandantes de briga- 
das organizem e remettam á este 
commando, até o dia 5 de De- 
zembro próximo, os mapp;,s dos 
officiaes sob seus commandos, com 
declaração dos que solicitaram pa- 
tentes e prestaram o compromisso 
devido no prazo legal. 

COMMISSÃO DE REVISÃO 

Afim de organizarem um map- 
pa geral de toda a officialidade 
da Guarda Nacional da comarca 
desta capital, nomeio os srs. co- 
ronéis dr. Theodoro Dias de Car- 
valho, Raymundo Duprat, Asdru- 
bal do Nascimento e Francisco 
Cyriaco de Oliveira Ferraz, sob 
a presidência do sr. coronel chefe 
interino do estado-maior, servindo 

das de infantaria dessa milicia. 
TRANSFERENCIAS 

Solicitou transferencia ^ara o 
3.- batalhão de artilharia de posi- 
ção da Guarda Nacional desta 
capital, o cap. do 2.- regimento 
da mesma armi, Aristidcs de 
Castro. 

FALLECIMENTO 
Falleceu nesta capital, no dia 

18 do corrente, o coronel  Ignacio 

Glüb da Guarda Nacional 

Gabriel Monteiro de Barros, anti- 
go official desta milicia e que ul- 
timamente commandava a 71" bri- 
gada de infantaria da comarca de 
Santa Cruz das Palmeiras. La- 
mentando a perda do digno ca- 
marada, este commando fez-se re- 
presentar nos seus funeraes, por 
um dos seus ajudantes de ordens. 

Cumprarse e registe-se.—Cariou 
de Campou, coronel commandante 
superior interino. 

Solicitaram suas cartas paten- 
tes, os seguintes officiaes: eoro- 
nel Honorio Luiz Dias, de São 
José do Rio Pardo; tent. coronel 
Alfredo do Aguiar Barros, de Des- 
ealvado; capitão Manoel Garcia e 
tent. José Tocunduva Sobrinho, 
desta capital; 

Respondendo á varias consul- 
tas que nos tem sido derigidás dó 
interior acerca de cidadãos que, 
nomeados officiaes da Guarda Na- 
cional, não solicitaram patentes 
no prazo legal, mas não obstan- 
te usam dos respectivos títulos 
exigindo o respeito ás honras e 
regalias devidas, cumpre-nos res- 
ponder «que taes cidadãos, assim 
procedendo, tornam-se passíveis 
da saneção penal, devendo serem 
denunciados é processados como 
incursos nas penas do art. 379 do 
Código Penal da Republica, con- 
forme já tem sido declarado pelo 
Ministério da Justiça em diversos 
avisos». 

geral,   as   patentes dos seguintes  commandante da 1/ e 66/ briga 

também o secretario geral deste 
eomniando. 

Incumbe  á   essa   commissão  a 
verificação, pelos meios regalares, 
dos commandantes e officiaes des- 
ta milicia que possuem 'suas pa- 
tentes devidamente legalisadas, e, 
bem assim, dos postos vagos nas 
diversas brigadas, de maneira a 
poder este commando providen- 
ciar, na forma da lei, sobre a tua 
immediata reorganização. 

Cumpra-se e registe-se. — Coro- 
nel Carlos de Campos, commandan- 
te superior interino. 

Quartel general do commando 
superior da Guarda Nacional de 
São Paulo, em 25 de Novembro 
de 1904. 

ORDEM DO  DIA 
Publico, para conhecimento da 

Guarda Nacional deste Estado, e 
devidos effeitos, as seguintes oc- 
eorrencias e determinações: 

COMMISSiO DE REVISÃO 

Para completarem a commissão 
especial, hontem escolhida por es- 
te commando, que tem de proce- 
der a revisão do quadro geral da 
officialidada da Guarda Nacional 
desta capital, designo mais os srs. 
coronéis Carlos Teixeira de Car- 
valho   e   Octaviano de    Oliveira, 

A SEVITINlULIiA é ciicwn- 
traila á veiula na aisenria 
JurnalíMiv» lio» srs. f-vitjsis» <£.» 
(<oi>|i., ú i*ua «Ba ISoa Vista, ã. 

DR. HERCÜLANO DE FREITAS 
Festejou, a 25 do corrente, mais um 

annivcrsurio naIalicio, p nosso eminen- 
te confrade, dr. Ilorciilano do Freitas, 
redactor-chofe do Correio Paulistano 
o distineto advogado do nosso foro. 

Saudamol-o. 

Ao que disseram-nos, cogita-se 
da dclioitjva organisação, nesta 
capital de alguns batalhões dessa 

milicia, composto de guardas vo- 
luntários e escolhidos, destinan- 
do-se esses corpos somente ao 
serviço de exercícios e instrucção 
militar, nas épocas que forem de- 
terminadas pelo commando supe- 
rior, na forma da lei. 

Aramunapa 
A oflicialidade da Guarda Nacional 

ila comarca de Araqúárá, pretende reu- 
nir-se proximamonte, afim de tratar da 
constituição, alli, de ura Centro Instructí- 
vo, filial ao Club da Guarda Nacional 
de São Panlo. 

Applaudindo, som reservas, tão pa- 
triótico emprehondimento, esperamos vol- 
o traduzido era realidade,   muito breve. 

líecebemos o n. 31 d' O 'Irahalho 
(numero especial) folha que se publica 
em Nova Louzã. 

Dá em a sua pagina do honra o re- 
trato do incançavel jornalista, sr. José 
Maria Lisboa, director do Diário Po- 
pular, o vem repleto do magníficos ar- 
tigos em homenagem ao mesmo jorna- 
lista, traçados por ponnas conhecidas e 
abalisadas. 

—Uecebomos também o n. 3 da ^Ircn- 
dia, de Campinas, revista mensal de 
scioncias, artes, letras, criticas o humo- 
rismo. 

Traz raagnifica o variada collaboração. 
K' sou director o sr. Monteiro; Bueno 

e secretario o sr. J. Homem de Mello. 

5.-  e  6.-  SESSÃO DA  DIREOTORIA 

Presentes numero legal de di- 
icctores, sob a presidência do sr. 
coronel dr. José Piedade, effec- 
tuanm-se nos dias 21 e 28 do 
corrente, as sessões semanaes do 
costume, sendo lidas e approva- 
das as actas anteriores. 0 expe- 
diente dessas sessões constou do 
seguinte : 

Oíficios dos drs. presidente da 
Republica e ministro da justiça, 
agradecend > as íelicirações que 
lhes foram dirigidas pelo anniver- 
sario da proclamação da Repu- 
blica e restabelecimento d i or- 
dem ; circular da sociedade de pro- 
paganda do Tiro Nacional do Rio 
Grande do Sul; cartas de adhe- 
são de vários ofliciaes da Guarda 
Nacional do interior. 

Em seguida, foram  discutidas e 
approvados os pareceres da com- 
missão de syndicancia, favoráveis 
á admissão dos   seguintes   novos 
associados: coronel   Antônio Paes 
de Barros, tenentes   coronéis   dr. 
.lorje Tihirieá. Francisco  de Pau- 
la Ramos de Azevedo,  A. F.   de 
Paula Souza,   major   dr.   Antônio 
de Godoy Moreira e Costa,  coro- 
néis Beato   Bicudo   e   Urbano de 
Azevedo,    capitão       dr.      Pedro 
Doria, tenente   José Durand, capt. 
Cesario Ramalho da Silva, Ubira- 
jára Pinto e. José  Pedro da Silva 
Medeiros, da comarca da  capital; 
coronel Germano Xavier de Men- 
donça,    major Jorg !  líamos, tent. 
coro:xel   dr. João  de  Araújo, ma- 
jor Pio Corrêa   de   Almeida   Mo- 
raes, capitão dr. Bernardino Gros- 
si    e    tent.    Germano    Barbosa, 
de     Araraquara;    tent.   J.   Her- 
ciilano Bueno, de Atibaia; coronel 
Júlio César de   Cerqueira   Leite, 
te lentes coronéis Antônio Chateau- 
briand Joly e Júlio Joly Netto, de 
Itatiba; coronel dr. Joaquim Mar- 
ques Ferreira Braga, capitães Ju- 
venal Freire da Cunha, Carlos A. 
Malheiros Oetterer,   Octacilio Ma- 
lheiros, Sylvio   Sousa   Pereira   e 
Francisco da Rocha Pinto, de So- 
rocaba;   coronel   Antônio   Gomes 
Nogueira Cobra, de  Bananal; co- 
ronel Luiz Soares, de   S.   Sebas- 
tião; coronel José Benedicto Mar- 
condes de   Mattos,   de   Taubaté; 
coronel José Monteiro Ferreira, de 
S.José dos Campos; coronel Car- 
los F. Moreira Porto, de   Jacáre- 
hy; coronel Manoel Jacintho  Do- 
mingues de Castro, de S. Luiz do 
Paralrytinha; coronel Vidal  Cam- 
polim de    Almeida,   de   Faxina; 
coronel Amantino Farquim de Al- 
meida,   de    Lavrinhas;    coronéis 
Paulino Carlos de   Arruda   Bote- 
lho e Marcolin) Barreto,   de São 
Carlos do Pinhal; coronel Manoel 
Franco da   Silveira,   de   Pirassu- 
nunga; coronel   dr. Valentim To- 
ldas, de Descalvado; coronel   dr. 
Antônio Olympio Rodrigues   Viei- 
ra, de Barretos;   coronel   dr. Ar- 
nolpho de Azevedo,   de   Lorena; 
coronéis Honorio Luiz  Dias, Luiz 
Thomaz de Andrade e José Leo- 
poldino Ribeiro da Cunha, tenen- 
tes coronéis Francisco   Villela de 
Andrade, Manoel   José   Vaz   Pa- 
checo, majores  João   Modesto de 
Castro, dr. Brazilio Menezes, José 
Octaviano Machado, capitães Fran- 
cisco Pacheco, Alfredo   Damasce- 
no, dr. Leão de Oliveira, Manoel 
Ribeiro Machado e Manoel Pache- 
co Filho, de S. José do Rio Par- 
do; coronéis Edgar Ferraz, Fran- 
cisco de Paula Almeida Prado Fi- 
lho, José de   Almeida Leme Pra- 
do, tent. coronel José Joaquim Fer- 
reira da  Luz,   majores   Sebastião 
de, Camago Freitas, Emilio Gomes 
de Oliveir i e Silva e Alberto Go- 
mes Barbosa, capitães Pedro  Pa- 

Coronel BeneíeiintolaiaMes a) 

GUIA PRATICO 
DA 

Guarda Nacional 
i 

ORGANISAÇÃO 
A organisação da Guarda Na- 

cional será permanente; todavia 
o governo, quando julgar conve- 
niente, poderá suspendel-a ou dis- 
solvel-a em determinados logares 
(art. 4.- da lei n. 602 de 1850). 

Cada um dos Estados e a Ca- 
pital Federal terá um commando 
superior, oíficial general effectivo 
ou reformado do Exercito. 

0 respectivo estado-maior será 
composto de : 

1 chefe do estado-maior, offi- 
cial superior (geralmente é coro- 
nel, por ser o substituto do com- 
mandante superior); 

1 secretario   geral,   official  su- 

perior (têm sido sempre nomeados 
com o posto de tenente-coronel por 
conveniência do   serviço ); 

4 ajudantes de ordens, majores 
ou capitães; 

1 quartel-mestre   geral, major; 
1 cirurgião de divisão, tenente- 

coronel. 
O chefe do estado-maior pôde 

ser um official superior do Exer- 
cito,   que   servirá em   commissão. 

As comarcas ou municípios, con- 
forme a organisação judiciaria de 
cada Estado, podem ter uma ou 
mais brigadas, dependendo o nu- 
mero dellas da importância da 
comarca ou município, numero de 
guardas qualificados e outras cir- 
cumstancias. 

As brigadas podem ser de in- 
fantaria, cavallaria ou artilharia. 
As brigadas de infantaria com- 
p"õem-se de três batalhõs do ser- 
viço activo e um da reserva; as 
de cavallaria de dous regimentos 
e as de artrharia de um batalhão 

de artilharia de posição e um regi- 
mento de artilharia de campanha. 

Cada uma das brigadas é com- 
mandada por um coronel e terá 
o seguinte estado-maior; 

2 assistentes, capitães ou su- 
balternos ; 

2  ajudantes   de   ordens, idem; 
1 cirurgião   de brigada, major. 

Os batalhões de infantaria e 
da reserva compôr-se-ão de quatro 
companhias cada ura, o estado- 
maior dos referidos corpos consta- 
rá dos seguintes officiaes: 

1 commandante, tenente-coronel; 
1 fiscal, major; 
1 ajudante, capitão; 
1 secretario, tenente; 
1 quartel-mestre,  tenente; 
1  cirurgião, capitão. 
0 estado menor de: 
1 sargento-ajudante; 
1 sargento quartel-mestre; 
1 corneta-mór,   com   a gradua- 

ção de 1.- sargento; 
Imestre de musica,  idem; 

1G músicos de  classe. 
As companhias serão numeradas 

de um a quatro e terão o seguin- 
te pessoal effectivo: 

1 capitão; 
1 tenente; 
2 alferes; 
1  1/ sargento; 
6 2.0S sargentos; 
1 fumei; 

12 cabos de esquadra; 
1 armeiro; 

96 soldados; 
4 corretas; 
4 tambores. 
Os regimentos de cavallaria te- 

rão quatro esquadrões e o seguin- 
te  estado-maior; 

1 commandante, tenente-coronel; 
1 fiscal, major; 
1 ajudante,  capitão; 
1 secretario ,tenente; 
1 quartel-mestre, tenente; 
1 cirurgião, capitão; 
1 veterinário, alferes; 
E o estado-menor: 

1 sargento ajudante; 
1 sargento  quartel-mestre; 
1 clarim-mór, com a gradua- 

ção de l.- sargento. 
Os esquadrões serão numera- 

dos de um a quatro e terão o 
seguinte pessoal effectivo: 

1 capitão; 
tenentes; 
alferes; 

2 
2 
1 
6 
1 

sargento; 1 
2.0S sargentos; 
furriel; 

12 cabos de esquadra; 
1 cabo armeiro 
1 cabo corrieiro; 
1 cabo ferrador; 
72 soldados; 
4 clarins. 
Os regimentos de artilharia de 

campanha compor-se-hão de qua- 
tro baterias, e terão o seguinte 
estado-maior: 

1 commandante, tenente-coronel; 
1 fiscal,  major; 
1 ajudante, capitão; 

1 secretario, !;■ tenente; 
1 quartel-mestre,   l.-   tenente; 
1 cirurgião, capitão; 

.   1 veterinário, 2/ tenente. 
E o estado-menor: 
1 sargento ajudante; 
1 sargento   quartel-mestre; 
1 clarim-mór, cora a gradua- 

ção de 11" sargento. 

As baterias serão numeradas 
de u n a quatro e terão o seguinte 
pessoal effectivo. 

1 capitão; 
2 los tenentes; 
2 20S tenentes; 
1   l.- sargento; 
0 20S sargentos; 
1,furuiel; 
6 cabos de esquadra; 
1 cabo armeiro; 
1 cabo corrieiro; 
1 cabo carpinteiro; 
1 cabo ferrador; 
4 clarins; 
3G artilheiros; 
24 condiictores.     ( Continua) 
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cjieco Nenher, Lázaro de Camar- 
go Freitas, João Moraes Navarro, 
Bento Manoel Navarro, Vicente de 
Almeida Prado Netto, João Pa- 
checo de Miranda Prado, Sebas- 
tião de Toledo Passos, Carlos Nar- 
dy de Vasconcellos, João Baptis- 
ta de Miranda Prado, tenentes An- 
tônio Rodrigues «da Costa Rape, 
Ovidio Galvão, Joaquim Pereira 
de Oltveira e José Victorino de 
Oliveira, de jJaliú; tenentes coro- 
néis Narciso de Andrade e Fran- 
cisco Antojiio de Sousa Júnior, 
major Herinenilgidio Ablas e Jú- 
lio Torres Rangel, capitães Plá- 
cido de Oliveira Bittencourt, dr. 
Ma'1"^' ^IpÃfl,. fVTi^Hlii  nl*" 

jclecio de Andrade, Francisco 
Ribeiro, José Ernesto de Araújo e 
Antônio Pedro de Araújo, de 
Santos. 

Foram excluídos do quadro so- 
cial, por não se acharem nas con- 
dicções das Estatutos, ciuíío asso- 
ciados fundadores. Finalmente, sob 
proposta do sr. director-thesonrei- 
ro, foi prorogado até i30 do cor- 

. rente, opraso para pagamento da 
taxa de inscripção devida por al- 
guns fundad )res que ainda não a 
satistizeram, ficando, dahi em di- 
ante, sujeitos a joi^i, como os de- 
mais. "X 

Extracto  fios Estatiulosi 
Art. 1.' — O Club da Guarda 

Ai acionai de S. Paulo, com séde^ 
foro e domicilio nesta Capital, 
compõe-se de numero illimitado de 
associados pertencentes á Guarda 
Nacional deste Estado. 

■ Art. 2.* — Os fius da associa- 
ção   são: 

a) promovera instrucção civico- 
railitar de seus associados, crean- 
do para isso escplas de esgrima 
e*de tiro; 

X^crear uma biblíothcca literá- 
ria eSpnlitar e Si^lão de leitura, 
promovendo festas commemorali- 
vas das principaes datas nacio: 

naes, e associar-se as que forem 
promovidas pelo governo ou pelo 
povo; 

d) finalmente, dar todo o apoio 
moral e material dè que carece- 
rem seus associados, afim de man- 
ter o respeito devido ás honras e 
regalias que lhes couberam 

, nos termos da legislação vigente 
sobre a Guarda Nacional. 

Art." 7.-— Os associados serão 
classificados da seguinte forma: 

a) Contribuintes, 
• b) Remidos, 

c) Beneméritos, 
d) Honorários. 

Art. 8." — São contribuintes os 
que concorrerem com a jóia de en- 
trada (2Ò$000) e as mensalidades 
estabelecidas (9|000 por trimestre). 

Art. 9.- — São remidos, ficando 
isentos do pagamento de mensa- 
lidades: 

a) Os que contribuírem de uma 
só vez com a quantia de 1Õ0$000, 
além da jóia, no acto de sua ad- 
missão. 

b) Os contribuintes que duran- 
te o período de três annos paga- 
rem as suas mensalidades e não 
tenham recebido auxilios da asso- 
ciação, pagando mais a quantia 
de 75$000; 

Art. 11." — São honorários: 
a) Os officiaes da Guarda Na- 

cional da Capital Federal e de 
outros Estados que forem pro- 
postos e acceitos nos termos 
do Art. 8.-; 

b) Os srs. presidente e vice-pre- 
sidentes da Republica e o minis- 
tro da justiça e interior da União; 

c) As auetoridades civis ou mi- 
litares federaes ou estadoaes que, 
prestando relevantes serviços á 
associação, fizerem jus a essa 
distineção; 

d) As pessoas alheias a asso- 
ciação, que lhe fizerem donativos 
superiores a 500$000. 

Para serem incluídos no regis- 
to social, deverão os nossos cama- 
radas do interior dirigirem-se á 
directoria do Club, por carta, re- 
mettendo a importância da jóia e 
mensalidades, estas por trimestre 
adiantado. 

Para mais detalhadas informa- 
ções dirigir-se ao presidente do Club 
rua 15 de Novembro, 18—S. Paulo. 

l.- Tfmoureiro:   Capitão    Dr.   J. 
Pamphilo d'Assutnpção.   ■ 

2.-  Thesoureiro:   Major   Francisco 

Lourenço de Freitas. 
Orador:   Capitão   dr.   lausto   D. 

Ferraz. 
Procurador: Major J. Baptista , íost. 

CONSELHO SUPERIOR 
Presidente: o  Commandante   Supe- 

rior da Guarda Nacional. 
Membros:   os Cononeis Paulo Oro- 

zimbo de Azevedo, Raymundo Du- 
prat ? Octaviano M. Ferraz. 

COMMISS^O DE SYNDICANCIA 
Tenentes Coronéis Hrazilo liamos de 

Toledo.s-Siha, Eugênio A. Fran- 

co e  Ura ri st o 

COMMISS^O   DE    BIBLIOGRA- 
PHIA E FESTAS 

Tenentes Coronéis Dr. F. A. da 
Cunha Horta Júnior, Arthnr 
Barbosa, henrique Fagundes è 

Dr. Alfredo Ribeiro. 

DELEGADOS NAS  COMARCAS 
DO INTLKIOK 

Coronel Octaviano Piza — Baríry. 
«        Edgard Ferraz —JaM. 

Santos. 
Tent. Cel. Joaquim Montenegro — 

Santos. 
Tent. Cel. Manoel Marcondes da 

Silvai—S. Bento  de   Sapucahy. 
Major José Pinto Novaes—Santos. 
Cel. Dr. Luiz Nogueira Martins— 

Sorocaba. 
Cel. Cornelio Vieira de Camar- 

go—Tatuhy. 
Cel. Joaquim da Cunha Diniz Jun- 

queira—Ribeirão Preto. 
Cel. Joaquim Alves da Costa Jú- 

nior—-RibeinTo Preto. 
Cel Francisco do Paula Novaes — 

Cruzeiro. 
Cel. Tiburcio de Oliveira — Dons 

Córregos. 
Tent. Cel. Hercules Tavares^de 

Campos — Sorocaba. 
Cel. Jesumo Pereira Leite—Cotia. 

«    Augusto   Piedade — Faxina. 
«    João   Morato   de Carvalho— 

Piracicaba. 
Cel. Theophilo da Silva Leme — 

Bragança. 
Cel. Joaquim Salles c Cel. Mar- 

cello Schimidt — Rio Claro. 
Cel. João Pereira de Souza Ca- 

margo—Parahybuna. 
Coronel, («ermano Xavier de Men- 

donça e major Jorge Ramos - 

Araraquara. 
Coronéis Paulino Carlos e Mar- 

colino Barreto-^S. Carlos do Pi- 

nhal. 
Coronel Germano Xavier de Men- 

donça, tent. Coronel dr. João 
de Araújo e major Jorge lía- 
mos—Araraquara. 

Coronel Amantino Furquim de Al- 
meida—Lavrinhas. 

Coronel dr. Antônio Olympio Ro- 
dr.gues Vieira—Barretos. 

Coronel Joaquim Fogaça de Al- 
meida—Itapcteninga. 

Coronel Manoel Franco da Silvei- 
ra—Pirassununga. 

Coronel dr. Valentim Tobias — 

Descalvado. 
Coronel Honorio Luiz Dias — São 

José do Rio Pardo. 
Coronel Carlos F. Moreira Porto — 

Jacarehy. 
Coronel José Monteiro Ferreira— 

São José dos Campos. 
Coronel Manoel Jacintho Domin- 

gues de Castro—S. Luiz do Pa- 

rahytinga. 
Coronel dr. Arnolpho de Azevedo 

—Lorena. 
Coronel dr. Antônio Gomes No- 

gueira Cobra—Bananal. 
Capitão Manoel Pacheco Filho— 

São José do Rio Pardo. 
Major Ozorio da Cunha Lara—S. 

José do Barreiro. 
Coronel Virgílio  Rodrigues Alves 

—Guaratinguetá. 
Tent. coronel Narciso de   Andra- 

de—Santos. 

Kecebemos a visita pessoal dos nos- 
sos distinetos camaradas, tent. coronol 
dr. João de Araújo e major Jorge lia- 
mos, de Araraquara e tent. coronel Jo- 
sé Antônio Machado, de Pereiras. 

Penhoradlssimos, agradecemos essa 
gentileza. 

officiaes na  effectjvidBÍUítie^eus 
postos e as yagas^eglatentek. 

Dessa commissíTo, que seráVpro» 
sidida pelo chefe do Estado Maior 
Geral, fazem ííarte os srs. coro- 
néis dr. Tiieodoro de Carvalho, 
Raymundo Duprat,- Asdrubai do 
Nascimento, Carlos Teixeira de 
Carvalho, Octaviano de Oliveira 
Francisco Cyriaco de '" — iveira 
Ferraz, e o tent. coronel tlíHI 
geral do commando superior, 
vendo   serem os   respectivo* 
balhos iniciados no 
zembro -vindouro. 

irjn 

llt 

1 ra- 
dia 5 de De- 

iiciin tem tido ^ melhor 
acolhimento c aceeiteçSfã, não só nostu 
capital como era todas as localidades do 
interior do Estado, o que sinceramente 
nos desvanece o nos jjobriga á augmen- 
tar as respectivas edições, procurando 
ao mesmo tempo' melhorar o quanto 
possivel a feitura do jornal. 

^fílficíaraos hoje a transcripção de 
uma série de artigos da lavra de 
um dos nossos companheiros de 
redacção, publicados, em 1892, no 
Diário Popular, relativamente ás 
vantagens da reorganisação da 
Guarda. Nacional nos. Estados e 
sobre a obrigatoriedadb do servi- 
ço dess;i milicia. 

O conselho disciplinar â inie 
responde o alferes Pinto de Go- 
doy, terminou os seus trabalhos no 
dia 26, tendo assignado áo aceu- 
sado, o praso legal (três dias), para 
apresentação da tespectiva defe- 
sa, devendo, portanto, ■proferir o 
seu reridictum e ordenar amanhã, 
a remessa do processo áõ sr. com- 
mandante superior, para .os iins 
de direito. 

Agradocoinos sinceramente á todos os 
nossos bons camaradas e anrgos, tanto 
desta" capital como do interior, as honro- 
sas referencias c folicilações que nos 
tem sido enviadas pela attitude por nós 
assumida ante os deploráveis aconieci- 
mentos de que foi tlioutro ulitnuiraciito 
a capital da Republica. 

Regressou de sua viajem á America, 
do Norte, o nosso illflstre camarada e 
amigo, coronel dr. Oscar Thonipson, 
coinmandanto da 4 t.- brigada, do Caval- 
laria da (ínarda Nacional o director da 
Escola Normal desta Capital. 

DR.   ARTHUR   MENDONÇA 
Medico.   Consultório;   rua   Di- 

reita, 55—do meio dia ás 3 horas 
da. tarde.  Residência:   rua Gene- 
ral Jardim.  65. Teleplione, 472. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA - 
medico. Consultório; rua Direi- 

ta, 9.    Residência:    rua    Vinte   e 
Ouatro de Maio, 35. 

í)v. IHno   ISUCííO 

* E' encontrado em  seu escripto- 
rio-de   advocacia   em a  travessa 
da Sé,   12 de meio-dia. ás 4 horas. 

TyjirapMaíieS, Porto SCoinn. • 
Impressão de livro», jurniics, folhetos 

reviôÊh etc. 
Rim Libero Railaró, 20-A 

SÃO   PAULO 

ANNUNCIOS 
ADTOOADOS 

S ADVOGADOS J. J. SARAIVA 
JÚNIOR e FRANCISCO DE 

CASTRO JÚNIOR, tem o seu es- 
criptorio á rua de S. Bento n. 55. 

OR. ALBUQUERQUE PINHEI- 
RO — Escriptorio: rua Direita, 

n. 9, sobrado. Residência: rua Se- 
te de Abril n. 43. 

Dr. EFMO Marí Meado 
ADVOOÃDO 

Escriptorio: Rua do Commercio, n. 11 
ResiJwia: Una Piratininga, u. 11 

— SÃO PAULO — 

JALYAEO CASTELLO 
Cirurgião  (Untista 

Gabinete e reahjençia: 
Rua de S. Bento, t8—s^hraSt) 

r, José Fledade 
ADVOGADO 

Cartões Postaes 

lltux  C^tslaze de   Sí«>vembi'o - W. 7 - São   Paulo. 

atira 
NOVIDADES   TODAS   AS   SEMANAS. 

Oarícalaii-as, MoüogFa.f.iimas e Momes 
eob éràeommenda. 

CARTÕES DE VISITA E IMPRESSOo DE TODAS AS ESPÉCIES. 

/ 
Escriptorio á. rua 15 de Novem- 

bro, 18 (sobrado), das 10 ás 2 
horas. Residência: rua D. Verí- 
diana, n. 34. Teleplione,   n. 645. 

Moreira Campos 
ICsoriptorio e agencia: 

liua   Marechal   Deodoro,   N.   8-J 

■ A   A .Jh  A. 

Clinica ouliMinolopa 
DO 

Cirurgião oculista, chefe do 
serviço clinico do -hospital da 
.Santa Casa de Misericórdia. 

Residência: rua dr. Abranges, 
n. 27; theleplmno, 223. Consul- 
tório: rua do S. Bento, n. 41, 
da 1 ás ;i. 

^ H>^^4^»»#»#g><»g 

S ADVOGADOS DRS. SIQUEI- 
RA CAMPOS, DARIO RIBEI- 

RO e THEOPHILO NOBREGA 
mudaram o seu escriptorio para 
o sobrado da rua Quinze de No- 
vembro, 34, e continuam a traba- 
lhar na primeira e segunda ins- 
tância, assim como em qualquer 
comarca do interior do Estado.— 
Rua Quinze de Novembro, 34. 

DR.PAMPHILO DE ASSUMPÇÃO 
— Escriptorio á. Travessa da 

Sé n. 4, sobrado. Residência: rua 
Galvão Bucno n. 121. 

Esta associação dos officiaes da 
Guarda Naci.mal deste Estado, ins- 
tituída nesta capital a 30 de se- 
tembro ultimo, funeciona á rua 
15 de Novembro 18, sendo a sua 
administração assim composta: 

DIRECTORIA 
Presidente: Coronel  Dr.   José  Pie 

dade. 
Vice-presidente: Tenente Coronel Dr. 

Theophilo B. de Souza Carvalho. 
1.' Secretario: Major Francisco Ro- 

drigues Lavras. 
2,' Secretario: Major José da Costa 

Sampaio. 

Segue, brevemente, para o Rio, 
em commissão da Sociedade Pau- 
lista de Tiro ao Alvo, o sr. te- 
nente-coronel A. Eugênio Ramalho, 
que vae entregar ao sr. marechal 
Argollo, o diploma de sócio hono- 
rário daquella prospera c útil as- 
sociação e submetter á approva- 
ção de s. exa. os respectivos es- 
tatutos. 

O sr. coronel dr. Carlos de Cam- 
pos, digno commandante superior 
da Guarda Nacional deste Estado, 
seriamente empenhado em dar nma 
nova organisaçao í essa milicia, 
acaba de nomear uma commissão 
especial, incumbida de proceder á 
revisão geral do quadro da ofii- 
cialidade de todas as brigadas 
creadas para a comarca desta ca- 
pital, afim de verificar   quaes   os 

CARLOS DE (CAMPOS, THEO- 
DORO DIAS DE CARVALHO 

JÚNIOR — Acceitam causas nes- 
ta capital e fora. Escriptorio: rua 
Quinze de llovembro, 37, sobrado. 

DII. FAUSTO FEURAZ — Es- 
criptorio á rua Direita n. 55. 

Residência: rua Conde de Sarze- 
das n. 29. 

DR. PEREIRA DA ROCHA — 
Especialidades: moléstia^ de 

senhoras, operações e partos. Con- 
sultório: rua de S. Bento, 52 — 
de 1 ás 3. Residência, rua Flo- 
rencio de Abreu, 27. 

©EMTISTA 
Kxlraccão do doutos sera dôr. 5$000 
Obl.unu-ão a ouro do lOSOOO a. 25$000 

,. „ platina, granito ou 
massa 8$000 

Lhnpoza do dentes  por   mais 
enncgroí idos por &$000 a. 20$000 
Dentaduras pelos systemas mais mo- 

dernos o odontechmeos sem chapa e 
som tirar as raízes. 

Concerto tto dentaduras, por mais 
quebradas que estejam, ficando como 
■Aas, eni ["■ijeas horas o de qnaiqw 
espécie por preços módicos, no gabine- 
te do cirurgião  dentista 

ANNIBAL VITRAL 

(SORRAIH)) 

CLINICA MEDICA 

Residência : AIíIíSBíMíS»   BS. 
tlv SièsBM-âirsi, ãi 

Consultório: S. SSeiit», Si» 
1 A'S 2 

G-nsiFcla ;:iMaeionaI 
i§Ís1illí'IÍV4íS para os srs. officiaes, concedidos de 

conformidade com o Decreto de 28 de Janeiro de 1898, 
encontram-se em a casa de ferragens, á rua de B. Bento n. 88. 

Dias  Corrêa & Companhia 

OMIÃO B 
R. BOA VISTA N. 48 

JE e Toios os Cii Mes Qmielas 
Emocionante Spori: da Péia 

Artistas Pelolarls de l.a orÉüi - 0 meíiior Miu da Brazii 

m\i% Ifstrfiáes 
as exmas* ti 

EMTR.A O A FHAMCA 
reservando a Direcção o direito de proliibil-a a quem julgar 
conveniente. 

Fiiüscíses de Dia !« [rniitãn 
e íie MM m rí0lliao Ao Froo 

DR. ESTEYAI A. DE OLIVEIRA 
E 

Francisco Vax Porto 

N.   18 RUA DA QUITANDA, N. 18 
Das 11 ás   4 

ARTIGOS PARA BILHAR 
•ENCONTKAM-SE   NA 

Casa ESTELLA, MEDEIROS & COMP. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS  DA 
Hoviir.opnrhia   de   Armijn   Perma 

fíO RIO DE JANE1BO 

Contra f act@s nm Ia arantnciitos 

" Sir&Síitivstitor SíK» í';SS.S<'éE«» (SC ES. Si-atcioia." 

«  ll.LMO.   SK.   lÍArilAKL    SCACIOTA 

NESTA 
Amigo e Senhor. 

Durante um anno tive localisada na cabeça uma 
Parasita (ou pilada) rebelde a toda a sorte de me- 
dicamentos que me foram aconselhados. 

Com alguns vidros, porém, do seu excellente prepa- 

rado (Kestauimdor <lo €a5>ell«) flqud compk - 

lamente curado. 
Pode  V. S. fazer desta o uso que lhe convier. 

Sou com estima 
Cro. e Obr. 

Snimiel Porto 
S.. Puulo, 6 de Janeiro  de 1904. » 

O Restaurador do Cabello é o unici) espfecffico efficaz que e/na 
a caspa e impede a queda do cabelh, cura as Parasitas renaseencro o 
cabellt" no lugar onde   a parasita o liavia destrnido. 

Prova sua Ifficaciá muitos àttestados firmados por pessoas de 
todo o  conceito. 

(Vede o prospecto de attestaáo que accoinpanlia o vidro). 

vimio 5$€0O 

Deposito: LADEIRA SãO N.-  1-E — SãO PAULO 

N. B. — O consumidor (lc\'e exigir o nome Restaurador do Cabello em letras 
brancas atravessada ao rotulo amarollo e o nomo de Ilaphael Scaciota 
cm letras  douradas. 

Marca Registrada cm todos os Estados Unidos do Brasil e preceder-se-á com todo 
o riiror da loi contra  os contrafactores. 

  'B* 

éÊÊm&ÊlmmJÊL 

DR. A. FAJARDO.— Clinica Me- 
dica. Consultório: rua do Com- 

mercio, 4-B. Residência: rua Au- 
rora, 129. Teleplione, 19. 

DR. PAULA LIMA. — Espec. em 

moléstias da pelle e syphilis, do 
couro cabelludo e dos pellos. Con- 
sultas e curativos: rua Quinze de 
Novembro, 34 — de 1 c meia ás 4. 
Attende a chamados. 

DR. EUGÊNIO I1ERTZ —Espec. 
moléstias das vias urinarias. 

Consultório: rua 15 de Novembro, 
34 (sobrado) da. 1 ás 3. Residên- 
cia: rua 15 de Novembro, 37, 
2.- andar. 

T 
Fundada em 1891 

Rua do Rosário, 25 (esquinada rua Bôa-Vista) 

Incontestavelmenté, este estabelecimento é o mais barateiro, não só pelos preços como pela bôa 
qualidade das lazendas e trabalhos perfeitos. Sistema da casa. é trabalhar muito e ganhar pouco, po- 
rém as vendas são feitas a dinheiro á vista, ao   contrario não   podemos   offerecer   estas    vantagens, 

A VEitaíAMK É ^aiKO flAIÍO CSISTA   CASSO 

Ternos de paletot   de 
easemira franceza e 

miras, superiores, rs.   70^- 80$ | Ternos de brim a pre- 

ços baratissimos   . . 
iugleza, réis 90$~100$  Calça ingleza . . . réis  35$000 

Ideni  de  outras  case- \   »   de outras casemiras   20$- 25$ Temos de fraque,   rs.   150$000 

^oltrc-ca^nra e pagara — |ir«ç«»   razoai t>ÍM 

PREÇOS FIXOS E A DINHEIRO 

hmúm laliiii lõfrclli-frepricíarÍ! 



A SEMTIMEIiliA 

Br aoiSKi 

>SI 

OPRIMOR 
Marca registrada de Lacreta & Comp 

Este grande restaurador dos cabellos, analysado peia Directoria do Serviço Sanitário do Estado de São Paulo: 

Faz nascer os cabellos 
Extingue a caspa 

Impede a qneda dos cabellos 
Mata as parasitas 

Enriquece o toucador 

A venda: no Rio de Janeiro,, na Drogaria Silva GOWCS; em S.Paulo, 
nas Drogarias Baruct e tttnarante, e nas casas lebre, Jritião | Kello, 

Salão libano e Salão Fachada e no Deposito Geral, 

á Rua Episcopal, n. 45 

1 t-uu 

Mota iniportailtc — Até o presente, o PRWMIOK, não tem competidor e temos as provas da sua efficacia em innumeras cartas que mostra- 
remos a quem as quizer vêr. — S. Paulo, 5 de outubro de 1903. — Lacreta. 

Drogaria e Perfumaria 
de  J.   AMARANTE  &   COMP. 

Dcposilo permanente de todas as especialidades pharmaceuti- 
cas (!(> 8üm Araújo, Granado, Werneck, Orlando Bangel, Freire de 
Aguiar, Luiz Carlos, Carlos Meissener e dos mais reputados fabri- 
cantes cxtrangciros, taes como Baiss Brothers, Bourgogm, Clin liai. 
Cario Erba, Lamman & Kemp., etc. 

Perfuinavias dos mais acreditados fabricantes francezes e 
inirl e-ainericanos. 

Productos chimicos e drogas medicinaes. 
Vasilhame  e accessorios para pharmacia. 
Águas mineraes naturaes de todas as procedências, e 

deposito exclusivo das 

ÁGUAS DE SERRITO 
Únicas no Estado de S. Paulo 

2, Rua Direita, % — SÁO  PAtJliO 
J. AMARANTE & COMP. 

SABÃO RUSSO 
MARAVILHOSA ESSÊNCIA 

lireparado de J AYME PARAI1EWA 
ÂiroMo pela ex-Junta k Hygiene üesta capital 

Numerosos certificados do médicos distinctos e de pessoas de 
todo critério attestam e preconizam o Sabão Kusso para curar: 

^iioiuiaduras, npvralgias., coiitiisões, darthrws, ciu- 
jsãiisÉ,-í-Eí!«. juaiKBON. casieas, espinSiaB, «lores de caheça, feri- 
moiito», sarda^, cltagas, erupções cutâneas e mordeduras 
de Infectos venenosos, ete. 

Excedente para banbos, a única e mellior água de toilette 
reunindo em si todas as propriedades das mais aiamadas. Vende-se 
em todas as drogarias, phamacias e lojas de periumarias. 

DEPOSITO GERAL 
li. 84, rua S. Pedro, X. 84 

RIO DE JANEIRO 

em S. Paulo -- Baruel & Comp. 

DENTIÇÃO DAS GREANCAS 

-i Jlatr icarla k F. Mr a i- 
3 a 3 

3 mezes a 3 annos é que as crcanças devem uzar a MATRICARIA de F. 
Dutra. Todas as mães de família que derem a MATRICARIA aos seus filhos 
durante este pcriodo, podem ficar tranquillas que a dentiçao se fará sem o me- 
nor incidente. 

Excellente remédio homoeopathico para a dentiçao das creanças, tornando-as 
tranquillas; evita as desordens do estômago; corrige as evacuações; cura a febre, 
as eólicas, a insomnia e todas as perturbações da dentiçao. 

As creanças que usam a MATRICARIA nao criara vermos e se tornam ale- 
gres, fortes e sadias. 

Encontra-se em todas as pliarmacias e drograrias da capital e interior 
Inventor e iattricante: F. UITTRA 

RUA VIEIRA DE CARVALHO N. 10 — SÃO PAULO 

IMPORTAÇÃO   DIREOTA @ 
CHAPP:OS 

duros IHAPKIiARIA 
e molles dos 

afamados 
fabricantes 

HENRIQUÍMARTINS 
Christy Rua 15 de Nofeinliro N. 22 
Pitt  e 

Borsalino 
Cartolas   o  Claques 

São Paulo 

Chapéos   de 
palha do Chile, 

Panamá 
Ingleza,   Suissa e 

Italiana. 

Bonets e Gorros 
para   viagens e 

collegiaes. 

Chapéos de Sol 

para 
homens e   senhoras. 

Caixa Postal 111 

M. A. Coelho & C. 
Armazém e Eseriptorio 

RUA EPISCOPAL, 29 — S. PAULO 
Deposito de Milbo, Feijão, Farinba de Mandioca, Toucinbo, Batatas, 

Polvillio e Aguardente 
COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

BANHA  CRISTAL   —   Recebem á Consignação Café e outros 
gêneros do Paiz 

CONTAS DE VENDAS PAGAS Á VISTA 

ÚNICOS  DEPOSITÁRIOS 
— DOS — 

— Productos  da   Fazenda   Agrícola   Paulista — 
Farinha de mandioca, Araruta, Arroz, Tapioca e Polvillio 

Unicos   A^entes-Depositarios 
— DA — 

# Acreditada  Banha  Cristal © 
Analysada no laboratório da Escola Polytechnica 

—z=:- Carnes âe Porco em Salinonra e Miunados = 

LOTERIAS DO ESTADO DE S. PAULO 
Os iiedídos de bilhetes para as loterias a extraliiremse a 1.° de dezembro de 1904 em deante devem ser dirigidos 

desde Já ao dr. Joatiuim José da Silva Pinto, na Thesouraria, á rua José Ronifaeio, n. 19, ou a Miranda «i? <., na agencia 
geral, á rua de 8. Rento, n. 8-R. 

MIRAMUA & COMP, 
CAIXA DO CORREIO, IIO Endereço teleg.: MIRAM»A 


